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O HOMEM E A SECA

A grande seca dos últimos três 
anos é o maior acontecimento 
na vida do Nordeste brasileiro. 
Do dia 1 a 4 de junho, em 
Fortaleza/CE, os bispos desse 
Nordeste sofrido promovem 
um seminário (encontro de 
estudo), cujo tema é:
"O Homem e a Seca no 
Nordeste". Querem fazer 
encontrar todas as pessoas 
preocupadas com essa seca.
A A.C.R. (Animação dos 
Cristãos no Meio Rural) e o 
jornal "Grito no Nordeste", 
conscientes da sua 
responsabilidade e 
compromisso com o povo do 
meio rural, desejam dar a sua 
contribuição ao esforço 
começado. Possa esse número 
ajudar a classe camponesa 
a unir-se e organizar-se.
Assim poderá exigir que os 
poderes públicos façam o que 
é necessário para que o povo 
possa viver no Nordeste, 
apesar das secas que vão 
continuar.



ALAGOAS:
Todas as vezes que a gente 

lê o Grito no Nordeste, fica­
mos bem informados das lu­
tas de nossos companheiros e 
camponeses, em todo Brasil. 
Isso nos dá muita coragem pa­
ra lutar.

Aqui na Fazenda Caracuí- 
pe, da Usina Sinimbú, há três 
anos começamos um trabalho 
de evangelização. Só no fim  
de 81 foi possível reunir mais 
os companheiros e aprofun­
dar mais a nossa realidade. 
Foi quando apareceu o tema 
da Campanha da Fraternida­
de: "A  Verdade vos Liberta­
rá". E assim descobrimos que 
estávamos vivendo em condi­
ções desumanas, exigindo de 
nós uma ação.

Por motivo de ter parado a 
moagem e o salário baixar 
40%, nos reunimos em 15 e 
fomos ao sindicato, que nos 
apoiou. Quando fomos ao sin­
dicato a situação piorou, pois 
o administrador teve muita 
raiva e começou a nos maltra­
tar, colocando-nos no pior 
serviço, roubando nas braças 
e taxando a gente de tudo o 
que queria. Achamos que era 
preciso mais união e fomos 
em 30 falar com o usineiro. 
E assim unidos, o usineiro 
aceitou nossa reivindicação. 
Foi resolvido essa situação e 
passamos a ganhar mais o do­
bro que era antes. Confiando 
em Deus continuaremos nos­
so trabalho, que é nossa mis­
são de cristão. (São Miguel 
dos Campos).

BAHIA:
Nossa região estava muito 

seca, mas já está chovendo, 
mesmo asssim vingou bastan­
te feijão de corda. O governo 
federal está comprando a Cr$  
3.600,00 por saco de 60 qui­
los e o preço do comprador 
intermediário é C r$ 2.500,00 
por saco. É intolerável a en­
trega para o governo, tem 
uma fila de trinta a quarenta 
caminhões. São de dez dias a 
mais para entregar e o mesmo 
para receber no banco, com 
isto o intermediário está ten­
do vez, a injustiça sempre pre­
sente. (Riacho de Santana).

CEARÁ:

Recebi o convite para o 
Encontro Nacional da A.C.R., 
já nos reunimos em torno do 
assunto, mas não escolhemos 
a pessoa que vai participar. 
Acho que é uma boa oportu­
nidade para revisar a caminha­
da, que por parte de algumas 
regiões do Nordeste vai muito 
lenta. Convido alguém daí pa­
ra nos visitar no mês de maio 
ou junho. Não tivemos mais 
visitas da A.C.R. e precisa rea­
nimar para não cair o pouco 
que temos.

Quem sabe se num encon­
tro, uma pessoa ou duas da 
área se entusiasma para levar 
a frente este tão belo e neces­
sário trabalho em nosso meio, 
que só faz crescer a nossa cos- 
ciência e a organização da 
classe. (Pacajus).

M ARANHÃO :

Entre muitos fatos injustos 
que têm acontecido em nossa 
paróquia, destacamos esse. 
Foi o despejo de uma família 
no povoado de Alto de Areia. 
Há quase 10 anos, um lavra­
dor chamado Firmino era mo­
rador numa posse de 10 hec­
tares, onde cultivava plantios 
de frutas de espinho, côco da 
praia e até arroz, milho de 
ano em ano. Um dia chegou 
um moço na casa do Sr. Fir­
mino dizendo que aquele lu­
gar pertencia a propriedade 
do fazendeiro Etervaldo, que 
mora em Fortaleza e se diz 
dono de uma área de 1.500 
hectares de terra aqui no mu­
nicípio de Pedreiras. O Sr. 
Firmino não deu bola, apenas 
ouviu a conversa e ficou fir­
me, até que recebeu ordem de 
sair da casa.

Veio o gerente da fazenda 
e ofereceu 20 mil cruzeiros 
pelos direitos do trabalhador 
que não aceitou, pois só de 
laranja lima e limão eram 82 
pés. O Sr. Firmino foi ao sin­
dicato, com toda a pelegagem 
calcularam que ele devia pedir 
100 mil cruzeiros de indeniza­
ção, mas não foi aceito.

Uma semana depois, foi 
um policial junto ao encarre­
gado e queimaram a casa do 
lavrador, que ficou com a mu­

lher e nove filhos no meio do 
tempo. A comunidade se reu­
niu e com três dias restaura­
ram a casa no mesmo lugar. 
Todos ficaram previstos e 
com muito cuidado, porém 
três meses depois a comunida­
de recebeu um aviso que ia 
chegar um policial, ninguém 
sabia a finalidade. Por isso, f i­
caram dois dias sem trabalhar 
aguardando a polícia pra ver 
em que ia ficar. No final do 
segundo dia chegou um carro 
com oito policiais, porém cer­
ca de 80 homens reagiram e 
amedrontaram a polícia. Tu­
do ficou resolvido, mas o pior 
veio depois. Após dois meses, 
entrou sem ninguém perceber 
um ônibus com 40 soldados, 
atacaram a família derruban­
do a casa, cortando as planta­
ções e tentaram matar as gali­
nhas e porcos a tiros. A mu­
lher que era forte naquela ho­
ra se relachou, pois estava ges­
tante. O marido teve que cor­
rer prá não ser morto e os fi­
lhos choravam.

O lavrador ficou arrasado e 
não quis mais a casa no mes­
mo lugar, mas não deixou de 
refletir junto aos companhei­
ros para ver como vai ficar. Já 
se tem anúncio de que será in­
denizado. Acompanhando es­
sa luta, descobri que nós co­
mo homens do campo, atrasa­
dos como se diz, começamos 
a ver com nossos olhos a si­
tuação e não aceitar mais tu­
do tão barato. O Sr. Firmino 
continua de pé junto a comu­
nidade e esse acontecimento 
serviu de incentivo e estímulo 
aos outros companheiros que 
enfrentam situações seme­
lhantes em nossa região. (Pe­
dreiras).

M INAS GERAIS:
Recebi hoje o "G rito  no 

Nordeste" e li todinho. Des­
pertou em mim uma saudade 
imensa de toda a turma da 
A.C.R. e dos nossos encon­
tros, por isso resolvi escrever- 
lhes.

Estou trabalhando cohio 
"Educador Sindical" nesta 
área compreendendo-se 16 
sindicatos de trabalhadores 
rurais, ajudo nas bases.

Os sindicatos precisam no 
momento de muito acompa­
nhamento para desempenhar 
bem sua missão e estou me es­
forçando para fazer isto. 
Acredito que faço um verda­
deiro trabalho de A.C.R.

Nos dias 30 de abril a 2 de 
maio, houve um encontro 
aqui, com 14 sindicatos e as­
sim aproveitamos para juntos 
celebrar o 19 de maio, que foi 
muito bem participado. Hou­
ve passeata e concentração na 
Praça Tiradentes. Embora não 
esteja fisicamente na A.C.R., 
não a esqueço em um só mo­
mento do meu trabalho. 
(Teófilo Otoni).

SERGIPE:

Caros Companheiros, esta­
mos vivendo dias de luta e so­
frimentos por parte da grande 
seca que atinge todo Estado 
de Sergipe. Aqui em nossa re­
gião os criadores já perderam 
bastante do gado por falta de 
alimento e água, como tam­
bém a grande falta d'água na 
cidade preocupa a população. 
É que a fonte de água que 
abastece a cidade secou e os 
carros pipas estão colocando 
para poder chegar até os re­
servatórios do DESO.

Quero também lembrar 
aos companheiros que o caso 
do Madeiro (ver Grito 62), 
até o momento nada fo i deci­
dido por parte do juiz, apenas 
fo i feito uma perícia no local 
e ficou de ser marcada nova 
audiência. Parece que ele bo­
tou prá esquecer. Agora o po­
vo está mais unido, pois falta 
água em certas localidades, 
mas lá tem bastante. (Tobias 
Barreto).
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A Seca e o Plano
Para o povo nordestino, 

seca quer dizer antes de tudo 
falta de chuva. Onde não tem 
água, não existe vida. A água 
entra na terra, se mistura com 
ela, e penetra até formar uma 
só realidade. Assim todas as 
sementes e raízes de vida po­
dem crescer e se desenvolver. 
Por isso o povo considera 
a chuva como benção de Deus 
para seus filhos. O profeta 
Isaías; compara a missão da 
Palavrà de Deus a função da 
chuva na natureza: “Assim 
como a chuva do céu... desce 
e não volta para lá sem ter 
antes irrigado a terra e a ter 
fecundado e feito germinar... 
assim será a palavra que sai 
de minha boca...” (Is. 55,10).

E Jesus Cristo para fazer- 
nos entender e realizar a mu­
dança de vida e a possibilida­
de de caminhar com Deus, 
escolheu o sinal da água que 
jorra para a vida (Batismo). 
Sem a água que dá vida, a 
terra se toma deserto árido, 
sertão ressecado, queimado 
pelo sol, terra de sêde e de 
fome. O homem não tem 
mais vez e vâi embora. Nas­
cem os grupos de retirantes, 
caçando trabalho e comida. 
A Bíblia lembra esses tempos 
de fome na história de José

do Egito (Gênesis 40, 25) e 
na vida do profeta Elias (1 
Reis 17).

O PLANO DE DEUS

Deus dá chuva para o ho­
mem plantar e colher. Para 
ele, terra e água são fontes 
de trabalho e de bem estar. 
Mas como já sabemos, a von­
tade de Deus se realiza pela 
inteligência, pela vontade e 
pelos braços do homem, “rei 
da criação”, chamado a domi- 
ná-la e orientá-la.

Deus dá a água em abun­
dância, como dá a terra, os 
minérios, as florestas e os fru­
tos da terra. Pouco a pouco, 
pelo trabalho, pela ciência, 
com todos os meios materiais 
e técnicos, a água disponível 
nas chuvas, nos rios, no sub­
solo e, nos mares vai sendo 
conhecida e dominada (Gêne­
sis 1, 28). As possibilidades 
do homem sobre a natureza 
vão sempre crescendo.

O essencial para nós cris­
tãos é saber quem vai dirigir 
essas transformações e quem 
vai aproveitar dessa “domina­
ção” das águas para colocá- 
las ao serviço da terra.

O objetivo final é a parti­
cipação e a responsabilidade 
de todos os que precisam, na

de Deus
utilização da água como da 
terra? Ou uma produção de 
lucros nas mãos de minorias 
de pessoas ou de empresas 
privilegiadas? Para a solução 
do angustiante problema da 
seca, o povo nordestino será 
bastante livre, consciente e 
organizado para escolher re­
presentantes políticos e um 
governo que tenham antes de 
tudo, a preocupação com as 
pessoas que vivem nessa terra 
sofredora?

No plano de Deus nin­
guém — sobretudo os pobres 
sem defesa — pode ser sacrifi­
cado para aumentar a produ­
ção dos que têm mais con­
dições.

No sertão mudanças pro­
fundas são necessárias para 
que o povo possa viver sosse­
gado na terra onde nasceu. A 
orientação primeira de uma 
verdadeira política, preocupa­
da com o bem geral dessa 
região, deve corresponder a 
essas exigências: colocar terra 
e água à disposição de quem 
precisa, fazer que essa terra e 
essa água se encontrem para 
que, unidas, se tomem fon­
tes de produção com o tra­
balho do homem.

Para nós, militantes cris­
tãos da A.C.R., essa visão é a

base de todas as transforma­
ções a fazer: direito de todos 
a vida e ao trabalho na região 
onde nasceram; possibilidade 
de possuir terra que é o pri­
meiro instrumento de traba­
lho, água para fecundá-la, 
informação e capacidade pro­
fissional, meios financeiros 
e organização comercial.

Dessa maneira, o cristão 
vai refletir e assumir o plano 
de Deus no mundo da seca e 
da fome. E assim tomar-se 
sempre mais responsável na 
produção (trabalho), como na 
organização da sociedade que 
produz e consome (política). 
E com a família, os compa­
nheiros da comunidade e da 
equipe vão contemplar Jesus 
Cristo, sempre presente onde 
vivem os homens, chamando 
cada um de nós a tornar-se 
sempre mais comprometido 
no serviço do bem de todos.

EM BUSCA DA LIBERTAÇÃO
No mundo de exploração 

onde vivemos, baseado no lu­
cro, na propriedade privada 
dos meios de produção (capi­
tal) e ‘na luta competitiva de 
cada um, a vida se tomou um 
inferno para os mais pobres. 
As forças que dominam e ex­
ploram são pessoas, grupos e 
classes privilegiadas, nações 
superdesenvolvidas e multina­
cionais. Elas se organizam 
sempre mais e se adaptam às 
situações que enfrentam.

Os pequenos, dominados e 
dependentes são constituídos 
no mundo por pessoas po­
bres, grupos e classes popula­
res -  nações em desenvolvi­
mento. Permanecem sem or­
ganização e muitas vezes lu­
tam uns contra os outros.

A nossa missão de cris­
tãos é de sempre ficar pre­
sentes, ao serviço dos peque­
nos e dos fracos. Tomar cons­

ciência com eles das situações 
e da necessidade da justiça, 
descobrir e viver juntos a 
solidariedade, ajudar os pe­
quenos e os grupos popula­
res a organizarem-se para a 
conquista do direito à vida: 
é o que a A.C.R. quer fazer, 
nascendo e inserindo-se mais 
nessa ação libertadora.

Para nós a solidariedade é 
com os irmãos e com Jesus 
Cristo. Ele nos chama a uma 
conversão permanente e a ne­
cessidade de nos comprome­
termos para mudar a estrutura 
da sociedade.

Os que se querem mais 
comprometidos nessa cami­
nhada com Cristo e os irmãos 
estão convidados a se encon­
trar no Seminário de Olinda, 
da quinta-feira 10 (meio dia) 
a 13 (meio dia) de junho.

Mas a luta pela justiça deve 
estender-se ao Brasil todo.

Por isso, chamamos os amigos 
para um encontro conosco 
em São Paulo, no Recanto do 
Tabor, bairro de São Mateus, 
de 19 (meio dia) a 22 (meio 
dia) de agosto. Podem escre­
ver e pedir informações ao 
nosso endereço.

No mês de outubro, em 
Olinda, de 17 a 23, será rea­
lizada a Assembléia Geral da 
A.C.R., tendo como assunto 
as condições necessárias para 
construir esse mundo mais 
justo e mais humano.

No encontro da FIMARC, 
amigos do mundo inteiro vão 
chegar, de 20 de julho a 05 de 
agosto, no Seminário de Olin- 
da/PE.

Com eles, a nossa caminha­
da toma uma dimensão inter­
nacional. Não basta transfor­
mar a nossa região, nem o 
Brasil todo. É o mundo intei­
ro que devemos mudar, sobre­

tudo nos países onde somente 
se dá valor a lucros e privilé­
gios. A união e organização 
dos poqueno» que querem 
transformar o mundo deve 
ser internacional.

As decisões que orientam 
a economia e a política são 
tomadas no plano mundial. 
Qual a voz e o peso das cfas- 
ses pobres e dos trabalhado­
res nessas decisões?

Os jovens do meio rural 
querem participar desse es­
forço e por esse motivo, mar­
caram um encontro regional, 
de 2 a 5 de setembro, no Se­
minário de . Olinda,, ponto de 
partida para o desenvolvimen­
to de uma ação organizada 
em favor dos “jovens da roça”.

Como vimos, todas as pes­
soas, adultos e jovens, ho­
mens e mulheres estão chama­
dos a participar nessa cami­
nhada libertadora.



QRi T a NO NORDESTE GniTQftfl SORíifÃfF -5

I - H IS T O R IA  D A  S E C A :
MA 309 mo» tarée, no Herda* t*  brilr le -ro . 

O. Jtytf) V pi c r i i t f  uma l«i, on im a idO  4  
p l jn i o  da m m t tc r j  par* m i i l i r  * aai:*, sub 
pan* cta muita. Ittn  A u m i deriiC j'S lrlclù dff 
que •  «itieçam, r n p c r ih i t  Ê*i 9 *< *1 0  dff 
mthèmt Cm nerdastine«* » peto dff
i f  n u l l  parla ú t t u  CKCUIk Aü , rw$> A um p*0 
d n m  d r  haja. m a t « irr i d o  S3-TCO tfc» d tK O  
b r im n io  do  fera» I

Na h it le r i i  d «  su fc> <3i> B /|» l n lo  
■vuvt ité  i q j .  um nordestino í iq u ffl do 
a j iv r *  cu  do u r-'.k i d u *  n iû  conhtc fftt* ff 
■mtbam c t r  tua p rûcri* ca-Off. ÍK *  d ï i f f f i»  
ta rn , Ca tofrimenio» dff «C*.

A  n e * ’ >nc* do p lo  o u t *o c< jun­
to  com  M o u  «  tfm w t.  it*
pouco a (h iu w  mwtemJo t  > p ^ n e fo .  » to­
rn* tantôt* 1*  rtveccti *  tn t i t  *eud*s » c *d t
da

V*j*m co à  data* ou» *m tcam u  seca* fe ­
ra ». Out* d tztr equal» <*.* tf.'-Q ttm lod:«s 
cm quest todo» o« Evude» nordestinos de 
u tta k ú  r t t

I f W  ' 6 «  •* "
14 Iff t ,* # M u n * * o t a  
ICO] « * * i* u « K ® d *
1711

1721 -  I * « *  *  **“■ i f .  - un  d* itta  
U t t - l « - . ' ’  **»<««W1 ?W .ir»w**
1 7 7 1 .  |?TQ
,7 0 0  1703 - » ^ i u » * * « a d e  t* i*

10C4 . 4 a * « u n « w 4 f f  ~ M
I I M 4 - W *
1*24 -  ’ « «  * **"i t t jo  --auewMnKwO"
1M4 -  1 * »  -  w - *n* da **f* 
t j T v  ‘ i-T’a -  c*>t **** ** •*ai 
i i£ H  t » » > - u m m o O r * * »
I K »  1HBO -  ■*«*• * ♦ «  *  **•*

I9C 0 U-*W .m a - i i  o*
•  1«07 -  cm»« *«n a** d*

•1410  — 4 « tw  u n  » '*  3« w*« 
1*33 -  * M  i " 1 **= *
10*3 ,,-ta**t— w ci» * s4 ca  VBS1
(Q M -« sa w *** * » ! * • * *  

1BT0 -
IB M  q u l  w  u "  •* »  <1* n f f  IBM-IB«-' g

É « v p o tt in tr  lembrar que K im  desses p r  
r fo tos d r wee jqu* apontados, aeontroeram 
outres que Toram p i r o j * ,  que» dicer. «11* 
ftn s  o u t nlft)l<am  »om en* coru» p p m  d# 
ngifo.
I I  — D E  O N O E  V Ê M  A  S E C A ?

0  N t fd n v t  tv *o e n i  atuado num I Li­
sa r iu |« ito  i t  «X ts  poiiOdttts. N & «  re fifo  
sonymiv o r t i  N t ta  vcmprp recebtu ^ u w ,  *  
i  p * m  que fica p* « o do  « v r  H i
ten* outra p in *  am qua d if io i ira n i*  «.her*». 
4 *  ro f l lo  do scrlfc . A 0* 1*  do »ettïu  turn o 
nom* de ' I p ' i  t w i l i f i t l t " ,  tem p'# it%e * 
U r I  pouoa cPu«.

O HOMEM NA SECA
A « * * ( * ! ! { & .  oo «emento de toe»  w  

if t iA O *  doH O otlos, Í  fftp« .iim *nT ff • « «  
r^MO Sieukít ItfcUKr XX) w a o t 14 «iphOU* 
C*x Céu to d l  n,a<* q u n i i tM »  de neorm * 
c ío t ■;%< wnvoe rv» é tu itid » ]* , o c-,< n fo  
ooerrié no « m p o  OMitÓCr-

E*h  h i^ é M u  d* w , r t  pode m  dev*do 
iM ib i» .  M  éi#*ram éS(odeocnd<cG«M itni 
IXW. T#Vú t  wó* por CéUtee hurn*TJ6 COmo 
t i  »e«uint«

4) t  d e su u v lo  de» t io < « « t p d i i tM w  
« u ito  ebuncWMe* no n w í o f  do  Noedatc* 
no» lim po* men m iqo».

61 a ttçn io  00 SOiO (dfftfM tff d l  110« d l  
n r i i l  em eont»5ü*n<iè do  «um tnto de po- 
P J éCJo

E X P L IC A Ç Õ E S  M A IS  C O N C R E T A S :

T ô d *  es C h u i»  que c « «  no Brauí 4 no 
M tyd« iff deoffnde» «Jr t r * t  y t t x i n  mww» 
d* uonio que «#*0^  ■» l i m t t  de dNjv**. 
E tnff » rrnw t d * f*U*w» rtwpBti àm  i»q-in- 
I**  d rtçA e ir

a) u—a trffnM d« íT*lív» t m  0K» l id a i  de 
A m i/n -i.»  | ch im  n r  Equanori»! C o n ttn tnw ) 
pnundO  pmia M ii* * h jn .  P..ail •  4« n m  
ch*f»  eté to  C i H i.  E t t t  (t*»-iir em ihu%* ia t 
chorei m uita na MWenhlo a Piauí, p tind - 
(m K w m  no* r a m  da deoffmtvo •  jeneiro.

b l éoue i*  venda 1r*nta d t  chuta Ichanié- 
d t Equaionid A i â m c jl  é t o u c t *  no* lito- 
ré * do  Piau'' do M ira rh io  t  em carro* luge 
re i do  iiioriw do Geeté E m  frent# d *  th u i*  
m n  trw tía  peio* vento* do n*»canra JL«> 
H l « t io  m a i abundtnte* fusa waoe* em 4* * v 
n ã o *  m *çE .

c) *  l * a n  p rind* IranTv de chuva* i  ■ 
que v*m do  ledo 00 Sudms*. w m pr* cwVjo 
m :o v ii*  do tirorel ( u M  c h u u t t im  o i i d *  
d a t»  o* tiiW H» de d v .L i Sar^p*. A  1* 70n. 
Pamimbueo, P io n h i e ván ece o  Hlo Grmde 
do N ir o  Ei m  e e chute Que cmJM  lo d *  e 
looe  tu l dm Pernemcuco, A l  ehuntt d t t u  
• •m a  t io  m iet ferie* nos m m *  de meio *  

lim p o  em q v  cho*a m m  #m todo ii- 
taral nordestino.

TjT**o m r tu m i q a  «em d i  A iM rin i , 
conto «  do nateant* ILe*c*| •  do corno» r-io  
c h ip *n  *m  v w id *  q^rvnden» *0 wq»nqr dO 
Mordeaiv. Chnqem » p n r  01 restos destas
rh u iH  Vulbsi v * í« ,  n#*n m rtm q OS rffiVo
chetemn •  *  r » e  < u io  qu» a p e r m o t  m  * 0 1

E p3r nu> qu* is  rrqi&m do w l d>  Pipuí. 
a* repAes d* Ò a v iw , LJ m m* • n eo  f(nrt». 
A tu tu o  de  C a irt, O a to . um * pwndo pene 
do w rtjfci 00 Hin Granar ao N*o»te. todo o 
■artfe d» IV H b * .  Pnrn*mt*ipr). Se'ppff t  
B.d»fa d >  *s ir* *s  qu» m**s vo íirm  com 5 
t*. porque i*o  «  i r e «  fflffs  d *t*n iffs  des 
irardes Horesies

Ouer.to um •9 'icu ttnr do P*au< que 
"es tí n * tiense do Cm «* effê n «  enu»«", 4 
K n v e  «  c h u i«  rirdes d t  < i f f o  do Am tln- 
n »  <iffm  pe a r f  rp no Plauf •  iõ  d (pod  th »  
f*m  »  Ce v i .  E iú  chcovr* te c*  »tnoo» un

qefan de N o r it  pura Lesae. S# o  «an«o n»o 
lender 01 .m m  dm tw  tn iv w  do Werannio 
« du Pi eut H t» -!»  æ  Chu re £>qu*ttmti Çqrv 
lin e n id ) p ire  *e bande* do ü u - i ,  n io  hin» 
r i  r m r t iu  no in tH to r d» Caari, **peci*lm*n- 
I*  no asffenor nerte,

I I I  -  A  S IT U A Ç A O  EXT P O V Û :

0  KéydetM e U *»  m fiia  d u *c c m p tttrd «  
no * f tsledrw do Braul; M r # h to ,  Pt lu i, 
Ce »ri. M o  Grovar do  N o rit, PeieilM. Ara 
9OM S rrftpe •  tt»hn h a u  r tq u o  -avow  

m ed»m *nif -1C m iK Î* *  de b *« u * i‘üv 
sendo eue m x t  ou mena» *  rrutu.V %ù* no 
C*rr<>3. 0 « s *  popwéeplo ivre l 14 m ih û «  de 
dessem urrem nés '»*?>=*i caititode* peu* te 
o u , o  ch«n« fo  P c iifcn o  rti Seca, que *W *v  
f»  temtdrn u m i p *f»• d i  Mmei G«to» { m  
nom npsi

[  m h^r* eaiste no H a rd « »  terre» que u  
to t lU te m iv r  iree* ûrmdei. rndhed it, ne» ré  
2*nt*». e v  m t io  ne* m io* du» t u  >Jci latî' 
h jnd tinos  ou dp pstierno. n io  eendo u lif i ié  
d is  p K l 9  vfnoufture. porien io , ião to ld -  
m *n t* im p ro d /u n *

O Ù*CO prqduffO dr*SH e w i  *  O hier» 
et» donos. PH* ir  transformer« am infra* de 
nepdCio Ou « p ffcu tK Ío . aumertianilo a u  e» 
lo* a cedi d u . Por OuVo («do. » t» m  pared*

eem praduç*» f * i  * . t i r  o pr*co do» el*w*n 
K *. « J iiir iiw u iu  *  CKffsiu. E reu w ito  a» o 
pobre U M  i* m  ccnütcôct pe»* irebePu*. 
Sun a p m *  d i  i* rra  o honiem do  campo 
nâa pode v ■*■ c o m » 9*n i*. é oorna a p t t u  
lo re  d  áq_» £n»pr4»iimas nSa cuneeput tlue- 
um entr, d*pw*dffmk* de certa de a - v in m  
rtr» rico  prnpüieurid. Niao * x * u  -xj>-1 ncn 
per* n O M rrifrtrrram ç» de Hcnc.es m m  um* 
plee de irr ife ç io . p u *  • oemsruc*o d r  pr» 
qu ino* KUd«t. popot cu  c * t"m * *  que pov 
s*m l«s jr aqui *1*  *  «■’ •«jrud.*»*. í  A *s 9*
! W * « q

A  E m ir f in e ti vamp-a m v *»  palp h c r jd e  
-■roni v »t o *  vy*- o  r i.rm p lo  <jos to m p j 
nheuo* do R k> Grand* do Morte. r«c- 
ram cKouioi p ire  fOK«<fartm rnehoi 
1 dtuoçlodo» creMhidCK« XlWédo*.

A 1é*4h | do c im pon** nonsmnno tw r 
«*« m W  » ono prs to ts  ru m »  m s  Ur«* 1a- 
m» v j ijé iT i por d a  Bíi cruzeiros por u n  p »  
« m  d* txjléch», m t it  GO tru re irps n jn  pa- 
«H» de ru q t CW» O da m r h i  r  da nor 
1». 6 m  »30 c ru H irq f *  ym  quito  d» MJUo, 
««i» 60 trurfffros por Quilo de V in h a ,

A  fam ilia f « t é  p t r  mfc C 'S  A B M .00.
icndo que O fc iir io  do e m ff f# n t i» 4 ..............
C#*«*7SaOOporm4s.

Pvtícmos v«r q u f f-sti » i r r m i» ;»  t  dss 
p io r«  Ho» tü c u lo f ip rts tn tacos rum  »  
to m *  »  e r « o  do próprio cif*  e «sa  iw ní- 
tia ad peda oom ir «e**»o com fo-tnh» m» ■»-
moco E o» m u n iu «  ooauwos d « «  « ta ,  
com o podem wirn **m  o  l«7» f Pwtar-so, 
oum * n a  *1m *nH slO  IS pfssois m il come- 
pjatn e o b n iiiffr . O p » r  4 * j . c r u r  0 ira i»  
Km Ho rú *n *r»  59 do G rito no  H erdas* a 
p n N  pod* M f Qué» u im rn ios  vTo itw cssí 
T*c* p r i  u r *  Iamplie t* r  i l d t  d ifn a  de 
u r  humano

Os t n M iB M V I  »iram « u *  K *m  de w r 
u m * nusOrtA O p*5»m*ntTj n» amerijinc-é 
um p '<  « m  <o*n atraio dff qumpe a u n N  
<S». A  0"<- j4o : i í  d« 1893 10 b k u u  p k i  
ffípc t j *  o  hom«m d» V r a  Um cpmparth»*- 
*0 e ip ik o u  Qu» «se  p io e n n in o  ç u r  »iqia* *1 oi irahaihédp« pv* vdsfhm «m %,m 
terral. O tu W ? D  ff»4 dff d»v*sanK todo a 
owre. ik e h d o  cpm tinédo «u* *ia  *e»í» arren- 
ded* * 0* irabXhédOICi, 03*4m qymdO O nr- 
»no HmailMue o p rc ^ rd V ío  1 IM 4  « m *  
nsôm rir peda f*r* * «-■«*> esqueerndos* 
do traio.

M u lp»  larihuidiàraM ccneaqurim  t* r»  
l io o i  p r r*  sue* p r i c r e d i in  nui parteda* 
d f w c i.  cem» p «  e x im p c . n tre d e \ açu­
dei, fftç. O u ira i w e *  * 1nfje«*.w um trana* 
nu fW A  d» Ir itv iF a d c m  c u r dapCt* d t Cif 
10 tempo arem diqMnsadut. pwH*a#wc*mk> 
um» perte no Iraheho, porem o  dW ic iro  
deitmedo p ire  o tu p im m ii t le tv e ta  q_a 
p e rd a «  o e r-p te ja  hcaai pere o p rop rie ti- 
r i *

N i t u  ifH i. epffsw da »««ffên tiB  se ooftK
pere ma còra* p ü h tke ** COmunilirré», trt Ei* 
ha ltu d o -n  ts n h n u u n  n íu  tandu * j a  CwffP- 
re i de 0-abafho assinada* a o saiáriu 4 inNrrioi 
m i i i l í n n  m ín m a  m »<rii(. AUm d iu a , v i  
r u i  u t r mi q iw  ncrm rfrranta ur-nm  * u im i 
r t i i  pelai Preffaiturat, itc i cuTatruíd** pele* 
• t i r u i  de e - r r r j in c i i  £ a eertu d n í r j l i  
p ira  ene* cfcr »i. onde « U i iando Npicaada?

IV  -C O N S E Q U Ê N C IA S :

DidrS i d «  p 'obW rrui if i i r d c *  pau u u  ff 
de fa tia  d« provrK nde* i t w d o  uma solu 
çk> pera o t p*quo*ot. ohem am  d o s t r l lú  ve 
u6 o tr ite d o  a ck ix ir  t u i  larre c ■» “c k m “ 
« n p ia jo  «tn ouUiB rfffiâa», i-dO o*rpm*flbe 
per j 0 sul d»  Pus.

O  M M jnr.o  fica im pffdda de t r a i  re d is  
a n  m *  p rú p ii*  Mrra. V aiam  « i r e  a prdpr a 
cultura da hom tm  qu« »4 tianttorm a no r*  
tirania.

A * rr*p  ec&ik 1S0 pcetunto, ume d a  prín- 
c p * s  conM qú irc ie i d «  período» da u ita - 
g n .  Tento 4 que deu OO r r i t s j«  de eNeren 
u» qu« a x iiu m  no B ia iil. men de m iiede 
sío  nordestino«. Eximem m ireçSe* tncar-ra- 
iponeit ‘fda r * t i io  pare repéa). m n  cu mon- 
mentoe m tpeoà ri«  no m ie ria i d i t  -*pde* 
» ia  bem meiaiet. £ u *  fwròmano ira-alnr-

mou O povo ngritam no em nômade, quci di- 
t tr ,  > iK  jo fedo rn  m ir t ín  m — *ab«i unJe 
v»  p K X .

Enquanto *  rmr do  ma n lo  fcv Cu»tiIjuI í 
d t ff d r» rfu ii* . i a  «ar d if íc il mudar a mtr» 
W» do  « f t fc 11 íaçondo eiadoe o f ic ia i o Go- 
s*rno f  ed tn i. no periodn d i 19?9 ■ I9$3, 
épIdUtf **0 h -^ ra -L *  de Emarpàne« ■ im  
úlxas d* «curso» h*dr(tJça ■ (nm i ‘ i h j c u  
de mart do 800 t»lh6*s dm crurairae. Onda 
effri que fp- ( V H  vento d n t»  -n> O u* w h j- 
(>!«* terem 7nqgns>«4M *  b tm  do poiro que 
SPfrfff

Pfflp Qu» Vt podff Vfr, n* orqanurnos o ii- 
c u  1  O* r*J iÍ0  nt-Tiipu-»“  »1 nern.il pifeiiran 
tffpiOdd n i í r t is «  pçífppp*, pr1r*cip»ktatan*e 
ff jftr*  que «Ktm m  4* lêsper»! de i Ktaçíe*. 
Ouu I  çorccipacáu do irfftartiedor n j » í»  - 
ni|Uéç4p dffssw «artje* m v**laa p a i  o Hat- 
dWffP

V  C O N S C IÊ N C IA  E L U T A  0 0  
S E R T A N E J O :

A u re  corvo *  M U  C.*d« h l  1 * '»  u<npo, 
n io  « de rw |r Qu* O vrlã+cjO. nos momcnícé 
de i : i f r  p roo ite  M u-*r « sc u i^ n  u r
COnive o  m4. I»*> lem pf* *t* d ifíc il, m u  
eeutalmente j le e i iu m  m m lo i v iiu id rc o n »  
r if rs f ir  rwtsff homem ouciqedu pi<ei u c a .

O» e tn reerh tire* dm A C .f i.  do fito  Gran­
de dn N ufH  por ewimplo, i«4ht»'rem votve a 
« '  1  e ct que ffla '« p ta u n u  pere iW t  AJyurv 
dqeer«« Qu» a teca 4 a leite t f  Jeju*, a fa n a , 
a m if r s j  d)pu«t> F iH d H tf lt r t re v  ume co i­
to im n o n a i"  qu* no iH D p o ú ith u ts e u  
h.PÇjo do 00»  n»i> m ud*“  Vierem tn rJo  
Que a te c i p#** d rrth iih e d ç r m « ! v j r m t  de 
u d o  a t d «  d* w *  * de W s
plantar.

Cenho:*n 01 outro» ocm perthfirot Que. 
per tíndo õcr. tyohen 1*  do p o w  to m e íK im
*  'f f f lc t r  1  m tidéde «riancfa, buscando lor- 
m tt  d« unir ? o rfjn .te»  «  pequenoí.

Ei m  i s lã '»  ro  crescendo nasoom unhii 
da», como tir tC ím  nos s nddates e 0«  pK  
tidos p o iíttíH  Ur i» ts  de m»c< tMrECcNsÇ-lO 
do nom «« do « n « o ,  Mn p jrJodo de « ca  
atuai Ü  hquw 9' in d *  mandrs»«cJodosCiafn- 
ponews do xn&o. e* 9  ndo do p lv frn o  p#o- 
udlncíe» IrrrtU W t p v i  « fu tíc m »  1  s u m - 
( io  d i f k i i  no rompo

A princifffi rn n *u > d c* ;lo  r  lu la  des v a  
bahodOr«» »iféis, i t  n h  do m ovim io io  w v  
dícef, 4 a ííahslorm jçJo da a tu tl H tru lu ro  
fig riro  ifiu tra . ooncentrador* de ic * r j e do 
renda, pefe fie^orm» Au) Jr*» anpl». m asi ve
•  imadnié. x m  » pKtitlpéCJo do* p m re - 
'o *  n s f tn s s b t,  os t'eCffíhedo‘ i» r v t i t .  em 
iode* n  M f  leves S tm o  fim d o le n h jre n n #  
a o im h - iç é o  de icrres *01 Uibelhedcre». 
ecomperiftata d« medidea de d*-wnvulvimen- 
eo aqrfcole «oitedn pare o m i - n v  do* oa- 
Quer»-* produtora , n lo  ta pode esperar m 
eeiucA» tsvfniiivu doe p ro t íe m *  d u u f fo t  
pele* w r j i  rordetiine*.
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EVANGELHO NO CAMPO
ENCONTRO 

REGIONAL DE 
OLINDA:

O assunto da Assem­
bléia Geral da A.C.R., 
em outubro do ano pas­
sado, foi Partidos Polí­
ticos no Meio Rural. Os 
cristãos militantes têm 
retomado este tema em 
seus encontros nos di­
versos estados e dioce­
ses onde vivem.

Numa tentativa de 
continuar uma reflexão, 
que será aprofundada na 
Assembléia de outubro 
próximo, a Equipe Re­
gional promoveu, nos 
dias 20 à 23 de maio, 
um encontro de revisão, 
que contou com a parti­
cipação de 43 pessoas 
vindas dos estados do 
Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas.

Na manhã do dia 22, 
Dom Francisco, bispo 
de Afogados da Ingazei- 
ra, falou em nome dos 
bispos do Regional Nor­
deste II. Ele disse que 
estava presente para tra­
zer aos camponeses e a 
A.C.R. a aprovação, o 
encorajamento e a ben­
ção dos bispos da re­
gião. Definindo os lei­
gos como os “fiéis en­
carregados do Evange­
lho” , acrescentou: “vo­
cês estão refletindo so­
bre uma realidade que é 
o campo da atuação es­
pecífica dos leigos. Con­
tem com nosso apoie e 
com nossa benção”.

No primeiro dia, se 
fez um olhar sobre a 
realidade político-parti­
dária nas localidades 
representadas no encon­
tro. Quais os partidos lá 
existentes e seu raio de 
atuação? A que classe 
social pertencem os po­
líticos e qual o nível de 
participação do povo 
nesta atividade política?

No segundo dia, se 
fez um julgamento crí­
tico frente a esta reali­
dade. Os partidos polí­
ticos estão realmente 
voltados para os inte­
resses da classe popular? 
Ou os pobres estão sen­
do enganados e utiliza­

dos, como meros instru­
mentos a serviço dos 
interesses egoístas das 
d  asses dominantes? No 
Evangelho, qual a atitu­
de, o posicionamento 
de Jesus frente ao povo 
e às classes dominantes 
de seu tempo? Tem o 
Evangelho alguma coisa 
a ver com a nossa reali­
dade política?

No último dia, se 
tentou descobrir qual o 
papel e a atuação da 
A.C.R. frente à políti­
ca. Os militantes de ca­
da estado marcaram ati­
vidades concretas no 
sentido da descoberta 
de uma nova consciên- 
cia política e de uma 
ação realmente trans­
formadora desta dimen­
são da sua vida social.

ENCONTRO 
REGIONAL DE 
RU I BARBOSA:

Realizou-se de 18 a 
22 de abril, em Rui Bar- 
bosa/BA, o Encontro 
Regional da A.C.R. -  
Nordeste III, com ava­
liação e planejamento.

No primeiro dia tive­
mos a apresentação de 
todos os representantes 
das dioceses que parti­
ciparam. Estavam pre­
sentes nove dioceses: 
Rui Barbosa, Alagoi- 
nhas, Barra, Barreiras, 
Senhor do Bonfim, Ita- 
buna, Vitória da Con­
quista, Caravelas e Teó- 
filo OtonL

No prosseguimento 
dos trabalhos, podemos 
descobrir que o povo 
começa a se organizar 
com sua própria força, 
formando um laço de 
união e mobilização por 
diversas categorias de 
classes e engajamentos 
em vários tipos de orga­
nizações e descobrimos 
que já temos consegui­
do algumas vitórias nes­
sa luta Por exemplo, tra­
balhadores unidos que­
bram represa de fazen­
deiro que estava preju­
dicando várias famílias 
na região. Esta vitória 
fo i em Mendes Pimen- 
teljMG. Grupos de re­

flexão e de mães, juntas 
com pais de alunos, se 
reunem e conseguem re­
colocar alunos sem far­
da na escola Foram pos­
tos para fora das clas­
ses, porque não tinham 
fardas e não podiam 
comprar, pelas profes­
soras com ordem da di­
retoria O povo sente o 
problema e acha mais 
■importante a boa edu­
cação do que farda bo­
nita. Esta vitória fo i em 
Ibirajá, Itanhém/BA.

E  tantas outras vitó­
rias foram consolidadas 
com a luta do povo. 
No prosseguir dos tra­
balhos, sentimos grande 
necessidade da retoma­
da dos sindicatos 'e tor­
ná-los autênticos e li­
vres. Estamos com uma 
grande marcha no cam­
po político, especial­
mente na conscientiza­
ção política. Isto não 
só para novembro, mas 
uma longa caminhada 
que nunca deixa parar, 
em busca de uma liber­
tação do povo.

ENCONTRO DE 
GRAVATA:

No dia 15 de maio, 
50 pessoas reuniram-se 
com os animadores da 
A.C.R.,' no salão do Cír­
culo Operário, em Gra- 
vatá/PE, O assunto do 
dia foi “Política e Parti­
dos Políticos na Reali­
dade Rural”.

O tema empolgou os 
participantes que desco­
briram a grandeza do 
engajamento político e 
a responsabilidade de

cada cristão. Os parti­
dos são ferramentas pa­
ra se conseguir situar e 
lutar por justiça e igual­
dade. Uma equipe com­
prometeu-se de conti­
nuar as reuniões e en­
contros na cidade e nos 
sítios.

ENCONTRO DE 
SALGUEIRO

Foram visitados por 
animadores da A.C.R. 
diversos sítios do muni­
cípio de Salgueiro/PE. 
No domingo, dia 25 de 
abril, mais de 40 pes­
soas encontraram-se na 
cidade. Entre os presen­
tes a maioria era traba­
lhador rural e pequeno 
proprietário.

O assunto estudado 
e a celebração fo i sobre 
a necessidade de um 
verdadeiro sindicato ao 
serviço dos direitos do 
povo no tempo da seca 
e do plano de emergên­
cia. O resultado fo i a 
criação de uma delega­
cia sindical no dia 15 de 
maio, com a ajuda da 
Fetape. Esse é o fruto  
da longa luta de alguns 
militantes, que conse­
guiram pouco a pouco 
mobilizar centenas de 
companheiros.

ENCONTRO DE
AÇAILÀNDIA

Realizamos de 23 a 25 
de março, o encontro 
da Equipe Regional Nor­
deste IV da A.C.R., 
com delegados do Mara­
nhão, Piauí, Pará e Nor­
te de Goiás. Foi um

momento de revisão e 
de preparação do En­
contro Regional da 
A.C.R. a ser realizado 
em Bacabal/MA, nos 
dias 17 a 20 de junho,
para trabalhadores dos 
quatro Estados: Mara­
nhão, Piauí, Pará e 
Goiás. Uma pesquisa se­
rá distribuída para pre­
parar o encontro.

ENCONTRO DE 
JUQUEIRO

No dia 02 de maio 
realizou-se o encontro 
da Equipe diocesana da
A. C.R. (Diocese de Pe­
nedo), em Junqueiroj 
AL.

O grupo refletiu sobre
o sentido do movimen­
to da A.C.R., feito de 
camponeses que dese­
jam tornar-se cristãos 
comprometidos com 
seus verdadeiros deve­
res. Os militantes estu­
daram encontros e visi­
tas afazer sem esquecer 
as despesas necessárias.

Sobre o “Grito no 
Nordeste”: “vimos que
para as pessoas que já 
têm um certo conheci­
mento está bom. Mas 
para o homem que não 
tem uma vida de movi­
mento está muito difí­
cil e achamos que o 
mesmo deve ser simpli­
ficado, para poder me­
lhor ajudar e conscien­
tizar o homem do cam­
p o ”.

ASSINE 0  G R ITO  NO NORDESTE
PREÇO A N U A L:

Trabalhador Rural.................................... C r$  150,00
Outras Pessoas....................................... C r$ 300,00
Um só número........................................... C r$ 25,00
Sendo 10 ou mais (cada u m )................. Cr$ 20,00
A SSIN A TU R A  DE A P O IO ................... C r$  500,00

Pagamento através de Vale Pbstal ou Ordem de Pagamento
bancária em nome da A.C.R. — Animação dos Cristãos no
Meio Rural.
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N o tíc ia s  B revesREALIDADE
RURAL

Movimento Nacional
A nossa equipe da A.C.R. decidiu tomar contato com 

os diversos Estados do Brasil. O último número dava notí­
cias da visita nos Estados da Amazônia legal. Alguns com­
panheiros viajaram até os Estados do Sul: Rio Grande, 
Santi. Catarina, Paraná e São Paulo. Outros querem passar 
uns dias no Oeste: Goiás e Mato Grosso do Sul, como no 
Rio de Janeiro.

Assim continua um intercâmbio de experiências e uma 
aproximação do Nordeste ao Sul e ao Oeste. No Encontro 
Nacional de São Paulo, em agosto e na Assembléia Geral 
de outubro, poderemos nos sentir mais solidários com os 
trabalhadores de todo o país. É missão-de cada um de nós 
nos diversos Estados, de Minas Gerais ao Maranhão, colo­
car-se ao serviço dos que querem participar da tarefa que 
começamos. Se você deseja informações, escreva ao nosso 
endereço e assim participe de um encontro mais próximo.

Cativeiro em Itaquaraí
No dia 13 de maio de 

1981, 750 famílias de peque­
nos produtores rurais, quase 
todos expulsos de suas terras 
para dar lugar ao boi, ocupa­
ram uma fazenda no municí­
pio de Itaquaraí (Mato G. do 
Sul), como única solução para 
não morrer de fome.

As autoridades Estaduais 
ao tomarem conhecimento da 
ocupação, mandaram a polí­
cia para proteger a proprieda­
de do fazendeiro e intimidar 
as famílias através de violên­
cia. Alguns foram embora, 
mas 438 famílias resistiram e 
permaneceram no acampa­
mento.

As autoridades cadastra­
ram as famílias e prometeram 
terras para todos em 30 dias. 
Mas para isso, os trabalhado­
res deviam ficar numa área 
provisória indicada pelo go- 

■ * vemo. Os acampados concor­
daram em mudar de acampa-

O Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Pôrto da Fo­
lha, informa que o Banco do 
Brasil tranca as portas dos fi­
nanciamentos agrícolas para 
os agricultores de baixa ren­
da. Para encontrar uma solu­
ção, o sindicato teve audiên­
cia com o gerente do banco e 
o mesmo informou que os 
agricultores serão prejudica­
dos e não pode fazer nada, 
pois a ordem é de cima. A 
EMATER-SE informou ao

mento depois de fazerem al­
gumas exigências: água potá­
vel, lonas, alimentos, assistên­
cia médica, documentos, etc.

Uma vez colocados no no­
vo acampamento, foram cer­
cados pela polícia. Não rece­
beram água, nem medicamen­
tos, nem documentos e muito 
menos a terra. Apenas recebe­
ram alimentos insufucientes. 
Foram proibidos de sair do 
acampamento, de se organizar 
e ter contatos com outras en­
tidades até mesmo, o sindica­
to. Nessa situação muitas fa­
mílias deixaram o acampa­
mento e hoje, um ano depois, 
resta somente 80 famílias.

Nós da ACR queremos 
nos solidarizar com os compa­
nheiros de Itaquari, acreditan­
do que a fé em Jesus Cristo e 
a união do povo é o único ca­
minho para a libertação do 
homem.

Sergipe
sindicato que são 300 agricul­
tores prejudicados, isto só em 
Pôrto da Folha sem contar os 
de Poço Redondo. O sindica­
to vem a público denunciar 
esse ato de violência contra a 
classe trabalhadora. Chove 
bem em nosso município, 
mas não podemos trabalhar, 
pois o que se vê é que o go­
verno quer mesmo é implan­
tar com mais rigor a indústria 
da seca.

ENCONTROS PREVISTOS

— Parada da Equipe Regional da 
ACR de 23 a 25 de agosto, em 
Recife/PE.

— Assembléia Estadual da Paraí­
ba de 10 a 13 de setembro, em 
Guarabira/PB.

— IV  Assembléia Estadual dos 
Lavradores — CPT/MA. De 30 
de julho a 1 de agosto, no Sí­
tio Pirapora, São Luiz do Ma­
ranhão.

— Parada da Equipe Estadual/ 
RN. De 07 a 09 de junho em 
Serra Verde.

— Encontro Regional para os Es­
tados do Piauí, Maranhão, Pa­
rá e Goiás, de 1 7 (noite) a 20 
(noite) de junho no Centro de 
Treinamento de Bacabal/MA.

— Encontro da Equipe Regional 
e Estadual da ACR Nordeste 
IV  e do Maranhão, de 17 a 19 
de agosto em Bacabal/MA.

— Encontro da Pastoral Rural de 
6 a 8 de agosto, em Olinda/PE.

— Encontro da Equipe Estadual 
de Pernambuco de 7 a 8 de 
agosto, em Lajedo/PE.

— Encontro da Missão da Terra 
de 13 a 14 de julho, em Bom 
Jesus da Lapa/BA.

— Encontro da Cana em São Mi­
guel dos Campos/AL, de 27 a 
29 de agosto.

— Encontro de Jovens Rurais de 
Alagoinhas de 6 e 7 de novem­
bro, em Alagoinhas/BA.

O Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais e os cristãos en­
gajados na paróquia de Espe- 
rantina/PI comemoraram o 
dia do trabalhador, dia 19 de 
maio, reunindo os trabalhado­
res do município através de 
uma celebração civico-religio- 
sa, festejando também, o dia 
de São José Operário.

Os lavradores atenderam à 
convocação e compareceram 
à celebração munidos de seus 
instrumentos de trabalho, os 
quais foram abençoados em 
cerimônia especial. Depois da 
missa,' sairam em caminhada 
conduzindo a imagem de São

-  II CONCLAT de 27 a 29 de
agosto.

SIN D IC A TO
Foi eleita e tomou posse a no­

va diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Esperantina, 
encabeçada pelo nosso amigo Rai­
mundo Lira e seus companheiros.

FALECIM ENTO S
Morreu a 24 de maio em Reci­

fe o cientista NELSON CHAVES, 
Pernambucano de Água Preta. Ele 
tornou-se conhecido no mundo 
inteiro como "O Cientista da Fo­
me", pelas pesquisas e trabalhos 
sobre nutrição e desnutrição.

A N IVER SÁ R IO S
JUNHO: 10, Manoel Raimun­

do e PadreServat (Recife/PE); 23, 
João Severino Rufjno (Carpina/ 
PE).

JULHO: 08, José dos Santos 
(Pureza/RN); 09, João Gonçalves 
Soares (Quito) T. Otoni/MG); 11, 
Raimundo Costa Lima (Amaran- 
te/PI); 19, Gerson Flávio da Silva 
(Secretar iado- R ec if e/PE).

AGOSTO: 01, João da Silva 
(S. Paulo de Olivença/AM); 03, 
Padre Afrânio Bezerra (Junquei- 
ro/AL); 05, Juvino (Avarzeado/ 
PB); 06, Irmã das Dôres (Água 
Preta/PE).

José Operário. Em meio à 
passeata, apresentou-se a po­
licia para impedir a realização 
da mesma.

Houve revolta dos partici­
pantes, que não entendiam a 
atitude do policiamento. O vi­
gário, Pe. Ladislau e as lide­
ranças da festa tentaram em 
vão o diálogo. O povo prosse­
guiu a marcha, mas encontrou 
outro pelotão da policia, re­
forçado por companhias de 
cidades vizinhas, que aponta­
vam armas para a multidão 
forçando o povo a dissolver a 
caminhada e voltar para a ma­
triz.

Greve em Petrolândia
Durante quase uma semana, 1.300 operários da Servix 

Engenharia, empresa responsável por parte das escavações 
e construções da barragem de Itaparica, estiveram em gre­
ve parando praticamente todas as obras da barragem.

Segundo os operários, foi a única forma para fazer com 
que a SERVIX os escutasse e pagasse os seus salários atra- 
zados já há dois meses. Esse atrazo provocou a suspensão 
do fornecimento de alimentos piara os empregados deixan­
do algumas famílias em situação d ifíc il.

Houve ameaças por parte da empresa de demissão, e até 
apontaram armas piara os empregados dizendo que a greve 
era ilegal. Mas os trabalhadores se mantiveram calmos e 
firmes. Convocaram uma assembléia e escolheram uma co­
missão de negociações estabelecendo as exigências da cate­
goria.

Seca em

Passeata em Esperantina
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UM POUCO DE 
HISTO RIA:

Faz muito tempo que os 
trabalhadores brasileiros da 
cidade e do campo lutãfh para 
criar um instrumento que 
reuna, numa força só, todos 
os trabalhadores do País.

1906: ostrabalhdores 
fundaram a Confederação 
Operária Brasileira.
1927: através de um Con­
gresso Nacional Operário, 
foi fundada a Confedera­
ção Geral do Trabalho. 
1935: criação da Confe­
deração Unitária Sindica' 
do Brasil.
1961: criação do Comando 
Geral dos Trabalhadores. 
Mas o Governo, tendo me­

do da força dos trabalhadores 
unidos e organizados, sempre 
tentou reprimir e eliminar es­
sas centrais sindicais.

Os trabaltiadores não desis­
tiram frente à repressão. Con­
tinuaram lutando na fábrica, 
no sindicato, no campo e na 
cidade. Foi assim que recome­
çaram os protestos, as passea­
tas, as greves, os encontros 
entre trabalhadores de vários 
Estados do Pais, e outras for­
mas de reivindicação e organi­
zação. As lutas foram mos­
trando, na prática, a necessi­
dade da união entre trabalha­
dores da cidade e do campo, 
em todos os lugares do Brasil. 
A união faz a força!

Agosto de 1981: realização 
da CONCLAT (Conferência 
das Classes Trabalhadoras); 
foi uma grande reunião de di­
rigentes sindicais e de sindica­
listas de base de todo o Brasil, 
para discutir' a dureza das 
condições de vida e de traba­
lho das classes trabalhadoras 
do campo e da cidade, e para 
lutar por seus direitos. Acon­
teceu em São Paulo, com a 
participação de 5.300 traba­

lhadores, que representavam 
1.114 sindicatos rurais e urba­
nos, distribuídos em todo o 
território nacional.

Agosto de 1982: vai acon­
tecer o Congresso das Classes 
Trabalhadoras. Entre outras 
coisas, deverá ser discutida a 
possibilidade ou não de criar 
uma Central Única dos Traba­
lhadores (CUT). O local não 
foi ainda decidido.

VISÕES NO 
SINDICALISM O

Com as greves no ABC, de 
1979 em diante o movimento 
operário no Brasil deu um 
passo enorme, após grande 
período de aquietação que 
veio depois de 1964.

Houve uma mudança pro­
funda no movimento sindical 
brasileiro e com o passar do 
tempo, duas grandes posições, 
ou seja, duas maneiras dife­
rentes de ver o sindicalismo 
foram se definindo:

a) Unidade Sindical: OS sin­
dicalistas que se colocam nes­
sa posição, promovem um tra­
balho visando o fortalecimen­
to da estrutura sindical e a 
mobilização da massa traba­
lhadora. Preocupam-se com a 
direção do movimento sindi­
cal, através da qual poderão 
enfrentar a dura situação em

que vive o povo brasileiro. 
Consideram que o Conclat se­
rá bem representativo, porque 
contará com a presença de 
muitos dirigentes sindicais e 
defendem a urgência de for­
mar a CUT.

b) Oposição Sindical e 
Anampos (Articulação Nacio­
nal de Movimentos Populares 
e Sindicais): os sindicalistas 
que se colocam nessa posição, 
promovem um trabalho de 
fortalecimento dos sindicatos, 
considerando que o funda­
mental é modificar a estrutu­
ra sindical atrelada ao gover­
no. Para eles o trabalho de ba­
se é a principal forma de mo­
bilizar a classe trabalhadora 
Consideram que o Conclat 
não será representativo, por­
que não contará com a parti­
cipação de muitos trabalhado­
res da base, segundo eles, con­
dição prioritária para se eleger 
a CUT.

A T A R E F A  DE
O R G A N IZA R :

Os militantes da A.C.R., 
inseridos na realidade da clas­
se trabalhadora do Brasil, têm. 
sua contribuição a dar-nesses 
acontecimentos. Em agosto 
próximo, vários deles partici­
parão do CONCLAT.

O ponto de união dos 
companheiros no movimento, 
em divers^reuniões e encon­
tros diWnte todos esses anos, 
sempije foi a preocupação de 
unir e organizar a classe cam­
ponesa, partindo dos proble­
mas que afligem o homem do 
campo.

Na preparação para o Con­
clat e para a eleição da CUT, 
não podemos perder de vista 
esse ponto.

E possível modificar a si­
tuação do trabalhador brasi­
leiro, sem a mudança da es­
trutura sindical atual? Os - 
camponeses participam e de­
cidem conscientemente nos 
rumos do sindicalismo brasi­
leiro? Como será formada a 
Cut em agosto? Será impor­
tante a sua criação? Como es­
tá a preparação da Conclat na 
sua região? Os companheiros 
estão se articulando com os 
de outros lugares?

Essas são algumas das in­
terrogações de quem está se­
riamente comprometido com 
as lutas dos trabalhadores bra­
sileiros.

Se não nos interessa o sis­
tema capitalista, sistema de 
exploração que esmaga a 
grande maioria dos trabalha­
dores. Se descobrimos que em 
nossa sociedade existe uma 
divisão de classes sociais, en­
tre os que dominam e os que 
são dominados, entre explora­
dos e exploradores. Se depois 
de tantos anos de caminhada, 
chegamos à conclusão de que • 
a principal tarefa sempre foi e 
continua sendo unir e organi­
zar os trabalhadores. Deve­
mos então, no lugar onde 
atuamos, ver e nos unir àque­
les que na prática contribuem 
para a realização dessa tarefa, 
que vai atingindo pouco a 
pouco uma dimensão nacio­
nal.

MALVINAS
Continua a guerra pelas ilhas Malvinas, imprudentemen­

te começada com o desembarque de tropas argentinas em 
território ocupado pelos ingleses. De ambos os lados fo­
ram destruídos muitos navios e* aviões e perderam-se cen­
tenas de vidas humanas.

Os apelos das organizações internacionais, como a 
O.N.U. (Organização das Naçõçs Unidas) e de personalida­
des como o Papa João Pauló II ,  não conseguiram provocar 
um cessar fogo e uma discussão sobre as condições de paz. 
Depois de reconquistar a Geórgia do Sul, os ingleses de­
sembarcaram nas Malvinas e começaram a reconquista das 
ilhas.

Quantas pessoas vão morrer, quanto riqueza destruída 
para defender ou conquistar uma pequena terra de 18000 
habitantes. O número de soldados mortos vai ultrapassar o 
de habitantes nas ilhas.

CONFLITOS 
NO MUNDO

A guerra nas Malvinas fez 
esquecer o drama da América 
Central, sobretudo o de El 
Salvador e da Guatemala. As 
lutas continuam e a repressão 
torna-se sempre mais dura e 
organizada contra as forças 
populares de libertação.

Continuam também outras 
guerras. Entre o Irã e o Ira­
que, onde milhares de pessoas

morrem na luta pelo pôrto 
petrolífero de Khorramshahr. 
O mesmo acontece entre Isra­
el e os árabes, principalmente 
no Sul do Líbano com atenta­
dos, bombas e ataques aéreos. 
O conflito  entre os russos e a 
resistência do povo do Afega­
nistão também permanece no 
cenário de guerras em que vi­
ve o mundo.


